
 

  

#GreenWays4ALL 

O conteúdo do folheto representa somente as opiniões do autor e é da sua única responsabilidade; Não pode 
considerar que o folheto reflete as opiniões da Comissão Europeia e / ou da Agência Executiva para as pequenas e 
medias Empresas ou de qualquer outro órgão da União Europeia. A Comissão Europeia e a Agência não aceitam 
nenhuma responsabilidade do uso da informação que contem o folheto. 

COMO TORNAR AS 
ECOPISTAS 
ACESSIVEIS 

www.greenways4ALL.org  

http://www.viasverdes.com/
http://www.aevv-egwa.org/
http://www.greenways4ALL.org
http://www.predif.org
https://ec.europa.eu/easme/en/cosme
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São itinerários acessíveis aqueles que garantem o uso e circulação 

discriminatória de forma autónoma e em condições de segurança de todas as 

pessoas..  

Todo o itinerário acessível deverá cumprir os seguintes requisitos: 

1. Ao longo da sua via possua uma largura livre de não menos do que 2,50 m  

de passagem, para assegurar a rotação, e a mudança de sentido de 

passagem de pessoas, independentemente das suas capacidades, e uma 

altura de pelo menos de 3, 00 m. 

 

2. São permitidos estreitamentos pontais, desde que a largura livre resultante 

de passagem não seja inferior a 1,50 m. 

 

3. Os elementos específicos tais como sinais verticais, mobiliário, etc. sejam 

aplicados e localizados fora da rota acessível. 

 

4. Não apresentar escadas nem ressaltos. Os ressaltos devem estar de 

acordo com as normas de acessibilidade. 

 

5. O seu pavimento reunirá características concretas que permitam a 

utilização de todas as pessoas. 

 

6. A inclinação transversal máxima é de 4% e a inclinação longitudinal 

máxima ser de 6%. 

 

7. A via deveria ter um nível mínimo de iluminação de 20 luzes; se o referido 

nível é atingido pela iluminação artificial (p. ex. em túneis) deverá ser 

projetada de forma uniforme, evitando brilho. 

 

8. Disponibilizar uma correta sinalização e comunicação 

 

9. Deverá ser garantida a continuidade da acessibilidade entre os pontos de 

passagem com outras rotas, passagens inferiores e pontes. 

 

10. Colocar um elemento contínuo na lateral do itinerário acessível. 

CONDIÇÕES GERAIS DE ITINERÁRIOS ACESSÍVEIS 

http://www.greenways4all.org/
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O PAVIMENTO: ELEMENTO CHAVE 

O pavimento é um dos elementos mais importantes no momento de avaliar a 

acessibilidade de uma ecopista que constitui o suporte pelo qual circulam, qualquer 

que seja o seu modo de deslocação todas as pessoas. 

http://www.greenways4all.org/
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Conglomerado selecionado 

agregado obtido a partir de 

resíduos de vidro reciclado: É um 

pavimento com especto de terra 

compactado.  

√ O pavimento conserva o aspeto 

natural, da textura e cor resultado 

da utilização, 

 

√ É impermeável e impede o 

desenvolvimento de plantas,  

 

√ permite a passagem de veículos, 

aspeto a ter em conta para 

realizar o mantimento e controlar 

da via verde. 

¡ RECOMENDAÇÕES!! 

PAVIMENTO RECOMENDADO 

http://www.greenways4all.org/
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Não se aceita como zona acessível zonas 

pavimentadas com areia, cascalho ou grama, em 

que dificultam o trânsito de cadeira de rodas e 

pode causar quedas de pessoas com mobilidade 

reduzida, incapacidade visual e cognitiva.. 

Em alguns pontos onde se considere necessário, 

foram colocadas zonas de pavimentação tátil, cuja 

finalidade é orientar as pessoas com necessidades 

especiais a nível visual para locais de interesse, ou 

alertar para alguns perigos no trajeto. 

SUPERFÍCIES NÃO ACESSÍVEIS 

AREIA, ERVA OU CASCALHO:  

 NÃO PERMITIDO 

http://www.greenways4all.org/
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Além das questões de pavimento deve prestar 

atenção aos seguintes itens: 

√ Pontes e passagens. 

√ Passagens subterrâneas e túneis. 

√ Cruzamentos com outras interseções. 

√ Valas de drenagem, redes e alcorques. 

√ Sinalização e orientação beacons direcionais. 

√ Guia de proteção Rodapé. 

√ Elementos de proteção, tais como corrimãos 

√ Corrimãos. 

√ Áreas de descanso, áreas sombreadas e 

instalação de elementos da planta. 

√ Mobiliário urbano, fontes, papeleiras e cabeços 

√ Sinalização interpretativa e painéis. 

√ Características dos meios de comunicação 

escrita. 

√ Áreas de estacionamento de veículos 

reservados. 

√ ¡¡ Casas de banho adaptadas!!!! 

OUTROS PONTOS PARA CONSIDERAR 

http://www.greenways4all.org/
file://///10.0.151.40/Pro%20Vias%20VerdesPre/AEVV/54_GW_4_All-Accesibility-2015/05-3_Materials/04_Folleto-VV-Accesibles/www.greenways4all.org
http://www.viasverdes.com/
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www.greenways4ALL.org  

 O projeto europeio Greenways4ALL 
ecopistas para todos pretende avançar 
para a criação de produtos turísticos 
acessíveis, no âmbito das Ecopistas.  

 

www.viasverdes.com  www.aevv-egwa.org  www.predif.org   

http://www.viasverdes.com/
http://www.aevv-egwa.org/
http://www.predif.org/

